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Editorial  

    Descobre o local  

 
 

 

òAQUIó 

 

Estou aqui desde 1991, portanto há cerca de 20 anos. 

Primeiramente na EB2,3 Ana de Castro Osório e mais recentemente 
nesta escolañEB2,3/S Bela Vista. Embora agora integre a equipa 
Diretiva do Agrupamento a maior parte do tempo que aqui  passei foi 
com os meus queridos alunos, por quem tenho o maior respeito e esti-
ma. 

Julgo não estar aqui  por acaso, tive muitas oportunidades de ir embo-
ra e optei sempre por ficar. Esta escola tornou-se a minha segunda 
casa, aqui  sinto-me bem, aqui  muitos colegas e alunos tornaram-se 
amigos para a vida. 

Aqui  sinto orgulho em trabalhar com e para esta comunidade que em 
nada, principalmente em valor humano, é inferior a qualquer outra.  

Aqui  dou menos do que recebo. 

Aqui  fui tocada pela sensibilidade e grandeza de muita gente. 

Aqui  tento dar o melhor de mim e ¨s vezes parece t«o pouco. 

Aqui ensino mas sobretudo aprendo (todos os dias). 

Aqui  dou mais valor ¨ vida e ao que tenho, cada vez que tomo conhe-
cimento de histórias tantas vezes dramáticas e difíceis de imaginar. 

Aqui esforço-me por contribuir para a formação de jovens, alguns dos 
quais têm na escola a sua referência de amizade, de segurança.  

Aqui  e agora muito se disse e tanto mais ficou por dizer. 

Aqui!  £ tamb®m onde eu quero continuar...  

                                                                    Am®lia Martins 
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Jardim de Infância do Faralhão   

Ł ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜ Řƻ CŀǊŀƭƘńƻέ 

No jardim de infância aprendemos a canção: 

    Aqui estamos nós 

      Todos reunidos 

     A cantar os reis 

      Aos nossos amigos 

        Não é por interesse 

         Mas por amizade 

        A cantar os reis 

             À sociedade 

 

E no dia de Reis, 6 de Janeiro,  

saímos do jardim de infância e  
         ŦƻƳƻǎ Ŏŀƴǘł-la para as pessoas  
         Řƻ CŀǊŀƭƘńƻΦ  
 

 Como cantámos tão bem, recebe-

mos da D. Cidalisa e da D. Ana, rebuçados 
Ŝ ǳƳŀ ōƻƭƻ ǊŜƛΣ ǉǳŜ ŎƻƳŜƳƻǎ ŀƻ ƭŀƴŎƘŜΧ 

òFomos cantar as janeiras  

Uma delícia!... 
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Jardim de Infância do Faralhão  

A história òOs ovos misteriososó 

 

Ao longo do primeiro período, as salas do jardim de infância e a turma do 1º 
ano, da EB1/JI do Faralhão, trabalharam esta história da autora Luísa Ducla Soa-
res. 

No jardim de infância, a história foi recontada, dramatizada, e ilustrada. 

Paralelamente foram sendo construídas, em cartão, as personagens e principais 
adereços da história. 
 

Com eles encenámos o reconto da história que, na festa de Natal foi apresenta-
do às famílias e outras turmas do 1º ciclo. 
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EB1/JI do Faralhão  

 

Os alunos, o pessoal docente e não docente ofereceram ao  Serviço de Oncolo-

gia do Hospital de São Bernardo, de Setúbal,  uma árvore de natal feita com 

materiais reutilizáveis. 

A turma de 1º ano, da professora Matilde, com a colaboração dos encarregados 

de educação ofereceram ao Serviço de Pediatria um boneco de neve, criado 

igualmente com materiais  recicláveis. 

Com estes trabalhos, as crianças aprendem a importância da solidariedade, até 

mesmo com quem não conhecem, tomam consciência da cidadania e aprende-

ram a reutilizar materiais e a preservar o ambiente. 

A Vice-responsável do voluntariado no serviço de Oncologia - Maria da Concei-

­«o Manso deixou a seguinte mensagem: òO nosso muito OBRIGADO a todos 

que participaram nesta iniciativa e desejamos um Natal com muita Luz e 

Esperan­aó. 

O artigo original foi publicado no òO Mensageiroó, jornal do voluntariado do 

Hospital de São Bernardo: 
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EB1 nº1 do Faralhão  

 

                              Uma hist·ria com «o 

   O soldado brincalh«o 

   Chegou ao port«o 

   Que tem um lampi«o. 

   Bateu o tac«o 

   E disse ao capit«o da sua divis«o: 

   _ Meu capit«o, 

   Quer uma panela de feij«o, 

   Um tacho de camar«o 

   E um belo mel«o 

   Para a sua refei­«o? 

   _ Claro que n«o! 

   Queres que eu fique como um le«o?                        

                                                                                                        J¼lia Rosa 

 

O 10 de Junho, dia de Camões 
 

No dia 10 de Junho comemora-se em todo 
Portugal a morte do melhor poeta português 
até agora. O nome dle é Luís Vaz de Camões. 
Camões é muito conhecido graças ao livro 
òOs Lus²adasó, um dos livros mais vendidos 
em todo o mundo. O livro òOs Lus²adasó 
enaltece os portugueses e a sua história. Luís 
Vaz de Camões morreu em 1580 e o 10 de 
Junho é um dos feriados mais importantes 
em Portugal. 

                                                                             

Alexandre da Silva Guerreiro  



Pá

EB1 nº1 do Faralhão  

A D. Ermelinda foi a primeira funcionária desta escola.  

Foi o pai da D. Ermelinda que deu o terreno para se fazer 
esta escola. Em troca ela poderia aqui trabalhar. 

Fomos fazer-lhe uma entrevista, para melhor a ficarmos a 

conhecer. Recebeu-nos muito bem em sua casa e gostámos 

muito dela. Aqui ficam os nossos agradecimentos. 

Entrevista:  

1 - Qual ® a sua idade? Em que dia faz anos? 

Tenho 79 anos. Nasci em 1932. 

2 ï Conhece a hist·ria desta escola?  

Quer contá-la? Em que ano foi construída? 

Sim, conheço. 

3 ï Com quantos anos come­ou a trabalhar? 

Comecei com 24 anos. 

4 ï Quantos anos aqui trabalhou? 

Trabalhei cerca de 33 anos. 

5 ï H§ quantos anos se reformou? 

Reformei-me há 22 anos, mais ou menos. 

6 ï Gostou do trabalho que fez nesta escola? Foi dif²cil? 

Sim, gostei, mas não foi fácil, o trabalho era muito e eu estava sozinha. 

7 ï Para al®m de arrumar e limpar, tinha mais fun­»es? Quais? 

Tinha outras funções. Fazia as refeições, distribuía-as e ainda limpava a cantina. 

Também era eu que mantinha os pátios limpos. 

8 ï Trabalhou sozinha ou tinha alguma colega? 

Nos últimos 6 ou 8 anos tive uma colega. 

9 ï Acha que a escola mudou deste que trabalhou nela? 

Mudou muito. As crianças já não são como nesse tempo, o ensino também mudou e 

as condições para o ensino também. Houve uma mudança enorme. 

10 ï Ainda se lembra do nome dos primeiros professores que aqui trabalharam? 

Não sei se a memória não me vai atraiçoar, mas creio ter sido mais ou menos assim: 

D. Maria Emília Cunha, D. Maria do Carmo, D. Ana Emília, D. Ivone e outras se 

seguiram.                                                                          

(A D. Ermelinda com os colegas que a foram  

entrevistar.) 
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EB1 nº2 do Faralhão  

No passado mês de Outubro voltamos ao projeto 
òA nossa hortaó que a escola iniciou no ano letivo 
anterior. Como a nossa turma é do 1º ano, fomos 
nós a fazer as primeiras sementeiras. Fomos 
semear cenouras e acreditem que já tem uma 
ramagem crescidinha!!!! 

Agora, esperemos que o tempo nos ajude na horta 
para colhermos bons 
legumes! 

                                                                                                                    
1Üano-Turma 4 

No dia 14 de Outubro de 2011 (um pouco adiantados) a Eb1 do Faralhão nº 
2 comemorou o Dia Mundial da Alimenta­«o. Fizemos v§rias atividades 
neste dia. Dissemos provérbios, adivinhas, canções e outras coisas relacio-
nadas com alimentos. 

Para terminar, comemos uma deliciosa e gigante salada de fruta! Agrade-

cemos desde já a colaboração dos nossos pais com o envio das frutinhas. 
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EB1 nº2 do Faralhão  

No dia 28 de Outubro de 2011, recebemos a visita da jornalista e escritora 

Paula Farinhas. A autora contou-nos a hist·ria da sua obra  ò Andar ¨ toa na 

estrada n«o ® uma boaó.  

Foi uma história muito 

engraçada e educativa e 

tamb®m servir§ de     ó 

pontap® de sa²da òpara o 

projeto de prevenção de 

acidentes  que trabalhare-

mos ao longo do ano. 

Todos adorámos e muito 

atentos ouvimos as trope-

lias daqueles animais e 

daquela cidade bagunça-

da.        

       1Ü ano - Turma 4  

Para dar continuidade ao nosso tema de òSeguran­a e Preven­«o Rodovi§riaó 

desta vez, no dia 25 de Novembro, participámos em percursos em que tivemos 

de pôr à prova os nossos conhecimentos sobre as regras e os sinais de trânsito. 

Foi muito giro imaginarmos que éramos condutores, peões e mesmo sinais de 

trânsito. Agora vamos ter mais cuidado quando andarmos na estrada!!!... 

        2Üano - T3 
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EB1 nº2 do Faralhão 

Palavra puxa palavra  
 

 
Somos alunos, da turma 5  e no apoio ao estudo gostámos imenso de fazer a 
atividade de escrita criativa - άtŀƭŀǾǊŀ ǇǳȄŀ ǇŀƭŀǾǊŀέΥ 

 
 

5ŜǇƻƛǎ Ŧƻƛ ǎƽ ǇŀǎǎŀǊ ƴƻ ŎƻƳǇǳǘŀŘƻǊΧ  

Escrevemos uma frase ou expressão e depois continuámos a escrever, 
iniciando cada linha com a última palavra da linha anterior, até darmos 
o texto por acabado . 

Amizade 

 

Eu adoro a escola e os colegas 

Colegas pensam na amizade 

Amizade é muita bonita 

Bonita é a mala da Joana 

Joana tem cabelo grande e olhos castanhos 

Castanhos são os sapatos do avô 

Avô é meu amigo 

Amigo é o meu pai 

Pai é chato 

Chato é o meu cão 

Cão castanho de pelo curto 

Curto é o cabelo da Catarina 

Catarina é a minha melhor amiga 

Amiga é a professora Filomena. 

    Joana Santos 

Palavras falantes 
 

O meu lápis é as riscas 

Riscas tem a minha camisola 

Camisola feita de lã 

Lã cobre o corpo da ovelha 

Ovelha é do senhor Custódio 

Custódio tem cabelo curto 

Curto é o placard  

Placard tem números 

Números com fitas grandes 

Grandes são os cascóis 

Cascóis do Benfica 

Benfica vence o Sporting 

Sporting derrotado! 

                  Duarte da silva jesus 

http://3.bp.blogspot.com/-loxBJEj8fP4/Txr69armc_I/AAAAAAAAAKI/mocbnXU1vSw/s1600/5.jpg


Pá

EB1 de Manteigadas 

O Eduardo e o poemaO Eduardo e o poemaO Eduardo e o poema   
 

Era uma vez um menino chamado Eduardo, que não sabia fazer nada.  

Um dia na sua escola tinha de fazer alguma coisa, isto é, um trabalho 

para as professoras com a cor azul. Ele não sabia fazer nada, por isso, foi 

pedir ajuda ao pai e este disse-lhe que tinha de dar o seu melhor. 

No dia seguinte, os alunos tinham 

de mostrar os seus desenhos e ele 

não o tinha feito, mas pensou: 

- Eu ainda tenho tempo! Então 

decidiu fazer um poema assim: 

Existe uma cor por trás dos ares  

 Ş ŀ ŎƻǊ ŀȊǳƭ   

 a cor dos mares  

          que serve para tu nadares. 

Quando as professoras leram o poema, avaliaram o Eduardo e ele foi 

para o quadro honra. As professoras perguntaram: 

- Como fizeste este poema?  

- Não sei!  - disse ele. Só dei o meu melhor.     

                                                                                         Paulo Cardoso - Turma 26 - 3ºano 
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EB1 das Manteigadas  

Uma f est a na Escola das Manteigadas  

No dia dezasseis de dezembro de dois mil e onze foi o último dia de aulas do primeiro período e 
nós fizemos a festa de encerramento na nossa escola.   

Nos dias anteriores, as diferentes turmas prepararam os seus trabalhos para apresentarem: as 
canções, o PowerPoint, os teatros, os instrumentos musicais e os poemas.  

 bƻ ǇǊƽǇǊƛƻ ŘƛŀΣ ƴƽǎ ŀǊǊǳƳłƳƻǎ ƻ ŜǎǇŀœƻ Řŀ ŦŜǎǘŀ Ŝ ŦƛȊŜƳƻǎ ƻ Ŝƴǎŀƛƻ ƎŜǊŀƭΦ hǎ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻǊŜǎ 
ensaiaram as suas falas. Depois os nossos familiares entraram na sala para assistir às apresenta-
ções.  

Quando os apresentadores deram início à festa, a professora Ana Fortuna apresentou o blogue 
da Escola e também nos apresentou a história «Sabes Maria o 
Pai Natal não existe».  

Seguidamente, nós, a turma 15 (1º3º4ºanos), apresentámos o 
PowerPoint sobre o conto de Rita Vilela «Mudar de cor». A 
seguir a turma 26 (3º4ºanos) apresentou a canção «Postal dos 
correios» e a turma 12 (2ºano) apresentou-nos o teatro 
«Vamos mudar de atitude», uma história que fala sobre o 
ambiente e escrita pela própria turma. Depois a turma 15 
apresentou a canção «Pinheirinho de ramos verdinhos» e, 
após esta apresentação, a turma 26 apresentou o poema «Tocam os sinos no céu». 

 ! ǘǳǊƳŀ мн Ŏŀƴǘƻǳ ζ.Ǌƻŀǎ ŘŜ ƳŜƭη Ŝ ǇƻǊ ŦƛƳΣ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŎǊƛŀƴœŀǎ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊŀƳ ŀ Ŏŀƴœńƻ 
«Christmas tree» que resultou do trabalho conjunto dos professores das AEC. 

Seguiu-se o intervalo com o lanche oferecido pelo Rotary Clube de Setúbal e composto por fran-
gos, rissóis, bolos, arroz doce e sumos.      

Por fim, o Pai Natal apareceu e deu-nos prendas também oferecidas pelo Rotary Clube de Setú-
bal, mas antes, assistimos a um espetáculo de magia com o Mágico Salguery! 

E foi assim o encerramento do 1º período, em festa, que todos adorámos!  

Texto inicial escrito por Miguel Dias do 4º ano e aperfeiçoado no computador pelo grupo em janeiro. 

Nota: Se tiverem curiosidade vejam o blogue da nossa escola -  

http://magiescrita.blogspot.com/2011/12/festa-de-natal-com-o-rotary-club.html  


